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"0 Artista" Ws* moral 
Apparece hoje "O Artista". 
O titulo, no seu laconismo de duas 

palavras — define-o. 
Nós sabemos perfeitamente a gran- 

de difficuldade com que vamos luctar. 
Sabemos bem o papel modestíssimo, 
insignificante mesmo, que esta folha 
vae representar em meio da evolução 
da nossa Pátria. 

Em todo o caso nos  animamos a 
luctar, confiados na   generosidade   e 
na benevolência  dos nossos leitores, 
assignantes e annunciantes. Mais do 
que as nossas palavras,   nós   quere- 
mos que as nossas acções respondam 
pelo nosso programma, que é pura-| 
mente literário, commurcial e político.! 
"O Artista" fará imprensa, honesta e 
simples, isto, modestamente dentro da' 
orbita de seus conhecimentos. 

Não abrirá lucta com   quem  quer 
que seja, não tratará das scenas san- 
guinolentas que se desenrolam na con- ■ 
flagração  Europea;   se   inspirará no 
bem, na verdade e no betlo. 

Fará o papel de um refrigerai te em 
meio da imprensa latina, nervosa e 
febril de S. Paulo, que estereotypa 
diariamente os espectaculos de san- 
gue e as grandes hecatombes. Excluí- 
dos nós, qué teremos pela- folha esse 
enthusiasmo que todos teem pela pró- 
pria obra, sobretudo quando ella se 
inspira no bem, talvez ella passe 
despercebida a muitos. 

Pouco importa: o pequenino átome 
é um componente do Universo; e o é 
desse aitista minúsculo que volta do 
seu trabalho, e do argentario que ha- 
bita um palácio e de outros milhares 
simiihantes, que se forma a gloriosa 
entidade do Povo. 

Assim, "O Artista" entra na impren- 
sa e na publicidade, quer fazer parte 
do progresso geral, tomando para si 
um pouco dos sacrifícios decorrentes. 
Com um modesto programma, mas 
com a força da juventude e uma sin- 
cera coragem para a defeza de sua 
existência. 

Encimando tudo isto, illuminando 
os seus horisontes, o sacrosanto ideal 
de servir essa bella Pátria que tanto 
merece. 

Assim, pois, "O Artista" appeila pa- 
ra a generosa cortezia de todos os 
seus auxiliadores, supplicaudo o valio- 
so concurso de sua protecção no enor- 
me emprehendímento em que S3 vê 
empenhado. 

Honramos a nossa pagina com os 
retratos dos beneméritos políticos pau- 
listas Drs, Washington Luiz, dignís- 
simo prefeito municipal e Eloy Cha- 
ves, competente secretario da Justiça 
e Segurança Publica, sobre os quaes 
nos abstemos de falar, por não haver 
quem ignore os serviços prestados 
por ambos ao nosso Estado e que, 
fazem jus a modesta homenagem que 
hoje faz "O Artista". 

Esta se prolongando de mais a 
crise moral que desde muito se faz 
sentir em nosso paiz impressionando 
profundamente aos espíritos honestos. 

Dír-se-hia que um sombrio venda- 
val de desgraças tenta varrer desta 
abençoada região tudo o que o ca- 
racter, a lealdade e a honra tem como 
base solida de sua natureza grandiosa. 

As ambições insaciáveis pareGo 

quererem se assenhorear de todos oS 
corações, e, na louca tentativa de sa- 
tisfazel-as, todos os meios são bons, 
todas as tentativas se justificam. 

O luxo excessivo, que faz a ruína 
material das famílias, envilecendo-as 
e desnaturando-as, traz o desespero 
aos chefes, que não podem susten- 
tal-o dignamente, deixando se arras- 
tar á treda voragem em que se sa- 
crifica o nome a tudo quanto pode 
eleval-o, dignificando-o. 

A vida de expedientes, que è o 
recurso fotçado de inconscientes e de 
quantos não podem ou não querem 
comprehender a grave responsabili- 
dade que lhes impõe sua posição 
social, traz depressa a difficuldade de 
successos pelo conhecimento que se 
fica tendo de quem taes recursos em- 
prega, no circulo limitado das rela- 
ções pessoaes. D'ahi a tendência pa- 
ra o jogo, louco pensamento que 
prende o espirito aos azares da sor- 
te, na triste esperança de que venha, 
trazida pelo acaso, a desejada fortuna 
tão fácil de alcançar na pratica ho- 
nesta e nobre do trabalho, da vida 
modesta e retrahida, em que o culto 
da virtude è uma força poderosa para 
alentar os espíritos educados na ver- 
dadeira doutrina, única que permitte 
ao homem dias tranquillos de relati- 
va ventura. 

O jogo em outras eras, intreteni- 
mentos innocent.^s da velhice invalida 
seduz nestes tempos homens de to- 
das as idades, senhoras de invejável 
posição social e ingênuas camponezas, 
crianças e operários, artistas e crea- 
dos, confundindo todos no mesmo 
desvario, que espera da cegueira da 
sorte o almejado beneficio da fortuna. 

Tudo se emprega e se compromette 
nas loucuras da jogatina, e quando 
escasseião no lar os objectos que se 
podem transformar em dinheiro, e en- 
fraquece o credito nos empréstimos 
obtidos no seio da amizade, reòor- 
re-se a tudo quanto a posição social 
pode offerecer, e dahí os alcances, 
os desfalques, o roubo e toda eesa 
triste e variada serie de crimes, que 
a imprensa quotidianamente registra 
em suas colunmas nas repartições 
publicas, nas casas commerciaes, 
nas associações e em todos os agru- 
pamentos sociaes, em que a contri- 
buição de muitos cresce um fundo ou 
uma base, destinada a fins elevados, 
humanitários e dignos. 

Na propensão crescente em que 
estes casos se dão, vai até desappa- 
recendo a impressão penosa que em 
outros tempos elles causavam a to- 
dos. 

Dr. Eíoy Chaves 
Secretario da Justiça e Segurança Publica 

Uma indifferença que não sabemos 
como qualificar, vaí substituindo o 
horror que outr'ora,'taes successos 
provocava, e até os. fribunaes e os 
juizes, que seriam o?correctívo natu- 
ral e poderoso contra estas perver- 
sões do caracter, parece que a elles 
se affeiçoam. concedeiulo-o veredictum 
de suas sentenças absolutorias aos 
réos que podem ainda ser de qual- 
quer modo uteís a seus julgadores, 
quando estes não se vendem inde- 
centemente por quais ;;"? "insignitícan- 
tes, como á publico q^ -ainda ulti- 
mamente se deu em a mais impor- 
tante de nossas capitães. 

A confiança, o credito, a reputa- 
ção, a tradição honrosa, que era pa- 
ra muitas famílias o mais precioso 
ornamento de sua historia, vai rece- 
bendo aqui. acolá e além, os golpes 
tremendos do desço,iceito, tornando- 
se quasi todos suspeitos, como si a 
honorabilidade e o caracter desertem 
para sempre do solo da pátria. 

Tudo de bom vai se desmoronando 
aos poucos, e só o luxo e o vicio, 
se confundem e irmanam, como si 
os animasse o tremendo intuito rie 
sepultar no fundo dos mais negros 
abysmos os restos de honestidade e 
virtude, que resistem luroicas ás 
grandes devastações desta immensa 
desgraça moral. 

E' preciso aue a imprensa, que tem 
seus ídeíaes mais altos, que não visa 
a fortuna conquistada por meios in- 
confessáveis, que tem verdadeiro 
amor á sociedade em que vive, dé o 
signal de alarma aos que caminham 
às tontas na sen ia da existência, sur- 
dos a voz da consciência, que enfra- 
quece e definha, cegos á luz da ra- 
zão, que vascilla e se perturba pela 
mais desvairada das ambições apai- 
xonadas. 

E' indispensável que por factoe elo- 
qüentes se demonstre a inverdade de 
uma aífirmativa que muitos susten- 
tam de que somente duas cousas são 
indispensáveis para o gozo da vida: 
— uma bolsa pesada e uma consci- 
ência leve. 

O dinheiro, dil-o conhecido escrtp- 
tor, é um artigo que pede servir de 
passaporte universal para ir a todas 
as partes, menos ao céo, e como pro- 
vedor de todas as cousas, menos a 
felicidade. 

E realmente a ventura não consis- 
te em muito possuir e em gozar 
muito, e, até como dizia Santa The- 
reza, vale a"pena viver sem prazer 
para morrer sem pezar. 

Si fosse permitido a todos desven- 
dar os mysterios que a opulencia 
oceulta muitas vezes, entristecendo- 
lhes a vida, em meio do luxo es- 
pantoso de seus palácios, e ao mes- 
mo tempo conhecer a doce paz que 
reina perenncmcntc em muitos lares 
pobres, onde a virtude assenta seu 
throno, o sentimento da inveja se 
voltaria seguramente para estes, em 
que na doce serenidade do viver des- 
cuidado, os dias correm tranquillos 
como as águas dos lagos desconhe- 
cidos, em meio das sombras das flo- 
restas p.erfumosas. 

Não queremos por certo dizer que 

a riqueza seja incompatível com a 
felicidade que se pôde desfrucíar na 
terra, e muito menos tornal-a odiosa 
aos olhos e no conceito dos que sof- 
frem as tristes privações do infor- 
túnio. 

Na muita abastança que represen- 
ta o frueto do honrado labor e, não 
raro, na ciasse dos mimosos da for- 
tuna, se destacam illustres collabora- 
dores da grande obra da caridade, 
que funda asylos para orphãos e in- 
válidos, que ampara viuvas e des- 
graçados, " que não ""sn o obulo 
generoso de 3Mrt PUlIantropia a iodos 
os commettimeiltos que se recommen- 
dam pela justiça, nobreze e elevafão 
dos intuitos 

Em todas as grandes cidades es- 
perialmente, e em crescido numero 
de povoações mais ou menos obscu- 
ras, o concursQ dos ricos generosos 
e bons, attesta que os animão ideaes 
elevados e santos, erguendo elles 
mesmos, por seus actos de piedade e 
benemerencia o melhor monumento, 
me perennius, que pode salvar-lhes 
a memória do merecido olvido que 
como justa condemnação, a posteri- 
dade reserva para os nullos, avaren- 
tos e miseráveis que somente agiram 
na vida em satisfação das inspirações 
do jogo, da vaidade e do mais fe- 
roz egoísmo. 

Referindo-uos aos mistérios que en- 
sombram muitas vezes os paços da 
riqueza, enchendo-os de melancholia 
e infortúnios, que o dinheiro não 
consegue affastar, tivemos somente 
em vista demonstrar que a sbastança 
não é companheira inseparável da 
ventura, e que, como diz Chanford, 
com a felicidade acontece o mesmo 
que com os relógios :—o menos 
complicado é o que menos se desar- 
ranja. 

A ambição desarrazoada do di- 
nheiro complica a vid.a : — quem o 
pussuir hqnestamente que lhe dê a 
justa e boa applícação de um espiri- 
to equilibrado, mas não le o desvario 
a crer que nisso se resume o bem es- 
tar, a paz da alma, a ventura emfim. 

Nesta triste vida, tão cheia de sor- 
prezas para todos, tão onerada de 
lagrimas e luto, tão repleta de 
cuidados e decepções, a felicidade é 
uma illusão, uma chímera, uma men- 
tira. 

Por alguns dias felizes, que todos 
temos, quantas dezenas de dias amar- 
gurados, oude o desespero tão fre- 
qüentemente traz sua maldita sanc- 
ção 1 

Restringindo as justas proporções 
as criteriosas aspirações que é licito 
a todos alimentarem, ter-se-ha liber- 
tado o espirito das torturas que o 
futuro lhe reserva, quando elle se 
deixa dominar pelas ambições desar- 
razoadas de tudo querer e de tudo 
aspirar. 

Temos o dever de reerguer o ca- 
racter nacional tão maculado pela 
freqüência dos abusos e dos crimes 
que nestes últimos tempos tanto o 
tem abatido e deslustrado, como si 
constituíssem uma nacionalidade que 
SM progride e caminha na serçda da 
decadência moral. 

O luxo desmedido das famílias é 
uma ameaça de dias melanbholicos 
no futuro, tanto no ponto de vista 
do bem estar material, como na fama 
da honestidade pessoal. 

A virtude precisa de um culto pe- 
renne no centro de todas as famílias 
e tudo que a prejudicar deve ser 
condemnado e evitado com o maior 
cuidado. 

Si não erramos; si nos anima 
exclusivamente um sincero e profun- 
do interesse em favor da sociedade 
em cujo seio vivemos; si o que es- 
crevemos náo é ífriío da pbantaáiR. 
que é a sereia da mocidade sonha- 
dora, mas não a ínspíradora de quem 
vê a vida em adiantado declínio, ten- 
do por demais estreito o circulo das 
esperanças de outros tempos; si tu- 
do isto que acima dizemos, sem e- 
xagero nem má fé, não é mais que 
uma triste e pungente verdade, que 
desgiaçadamente está na consciência 
de todos, é natural que nos esforce- 
mos em descobrir o remédio para 
tão graves males, a antemural pode- 
rosa que se opponha ao caminhar da 
onda avassaladora, que a todos 
ameaça    e que  a   todos   fatalmente 
ferirá. 

(Continua.) 

FUMEM "D1VETTE" 
Delicada mistura a 300 rs. o maço 

Güardrin Coupou-Cheque 

-f3 O TRABALHO 
E' preciso dizer que para os des- 

gostos mais acerbos, para as aventu- 
ras mais vergonhosas, para inci- 
dentes que todo o homem desejaria 
arrancar do seu passado, ha um re. 
médio soberano: o trabalho. 

Soffres? — Trabalhai Deves? — 1 ia- 
balha! Faltastes ao teu dever? — Tra- 
balha! Ferdeste uma por todas as il- 
lusões, todas as esperanças? — Tra- 
balha! Pensas na morte? — Trabalha, 
trabalha sempre, porque o trabalho te 
absolverá, te consolará, te rehabilitará! 

Arthur Azevedo 

CIOARROS 

jistüfa 

08l; 

a única que- tem apresentado sempre 
a mesma qualidade. 

Pedimos guardar os cheques, que 
cada 900 destes, dão direito a uma 
Libra Esterlina, menores quantidades 
sâo pagas em dinheiro cm nosso 
escriptorio á 

Aven. Rangel Pestana N. 66 
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ÁRIA 
Elia perguntou-me sorrindo : 
— Senão me chamasse Maria, que 

nome gostarias que eu tivesse ? 
So um nome te convcra; o teu, 

porque sendo teu... é, por certo o. 
o mais formoso! 

— Meu Deus !, que madrigal tão 
velho! Estou a falar-te seriamente ; 
nâo faças  versos da   velha  escola. 

— Suppõe que não sabes como me 
chamo. Como te arranjadas tu para 
achares um nome digno de mim e que 
ao mesmo tempo te agradasse ? 

— Felizmente respondi eu, das cin- 
co coisas bellas do mundo tomaria 
uma lettra e combinando-as formula- 
ria o teu nome. 

— E quaes são, meu amigo, essas 
cinco coisas ? 

— Conta pelos  dedos ? 
— - O  Mar... 
— Porque ? 
— Porque é tão magestoso e tão 

decentemente trahidor como o raio de 
teus olhos devinos ! 

— E depois? 
— A aurora .. , 
— Porque ? 
— Porque é táo rosada e tão gra-, 

ciosa como o sorriso dos teus lábios. 
— "Depois ? 
— A rosa . . . 
— Porque ? 
— Porque é a expressão de tua 

boca. 
— Continua .. . 
— Segue o mez de Abril. 
— Porque razão ? 
— Porque é tão perfumado como 

as rendas finíssimas que envolvem o 
teu seio de arminho e os teus braços 
de jaspe. 

— E por ultimo ? 
— A assucena que è branca como 

essas espaduas alabastrinai e as suas 
pequeninas mãos de neve que eu 
quizera collar de beijos ! 

— Estás hoje de um iyrismo a to- 
da prova ! Vamos ver; — de cada 
uma dessas coisas tomaras .. . 

— Uma letra : M. do mar; A. da 
aurora, R. da rosa, I. do mez de 
abril, e A. da assucena. Ella soltou 
uma gargalhada; 

— Mas, exclamou por fim, se me 
hão engano, com essas formarias c 
meu  próprio nome : Maria ! 

— Não te enganastes : porque o 
i',•' nome  aaorads é o único   digno 

i .. . e se não, pergunta ao mar 
ora, as rosas, ao mez de abril e 
ucenas I... 

IX—XIV 
Catule Mendes. 

dicinaes e são recommendados pela 
medicina (conforme a anaíyse junta) 
a todas as pesssas (de preferencia a 
outros doces idênticos) afim de serem 
preservadas das tosses e bronchites, 
tendo mais a vantagem de não deterio- 
rarem os dentes. 

Este artigo, como outros de supe- 
rior qua/idade preparados por "Reis 
Ramos", acham-se á venda nos prinJ 
cipaes estabelecimentos desta praça e 
Jé outros do Brasil. Para evitar a fal- 
sificação dos rebuçados, deve ser exi- 
gido em todos os papeis de embrulho 
o nome «Reis Ramos». 

Chamamos a attenção dos leitores 
para o annuncio em lugar competente- 

Diversões 
- COLOMBO - 

Este commodo theatro, hygienica- 
mente construído, não cessa de apre- 
sentar ao publico brazense, films de 
suçcesso. O numero de variedades, 
que é desempenhado n'aquelle theatro 
tem feito successo. 

ISISTHEATRE 
Todas as noites, novidades, sendo 

exhibido films de grande metragem. 
Este cinema è o único que exhíbe 

films da Companhia Cínematographica 
Brasileira, 

CELSO GARCIA 
Este cinema, único situado na Ave- 

nida Celso Garcia, apresenta ao pu- 
blico todas as noites films novos e 
de grande successo. 

EROS THEATRE 
Magnífico cinema, que diariamente 

acha-se repleto de espectadores, por 
ser o que exhibe films novos no 
bairro moquense. 

SÃO JOSÉ 
Este cinema, situado á rua Nova de 

S. José, de propriedade do sr. Nícola 
Fe raro, todas as noites apresenta ao 
publico, fitas das melhores fabricas. 

'0 Artista" Sócia 

Rebuçados peitoraes 

"Reis Ramos" 
São   escrupulosamente   preparados 

com xaropes de diversas plantas me- 

FáZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Ameilia Rosa da Cu- 
nha, ciilecta filha do sr. cap. Arlinda 
Rosa da Cunha; 

A Sra. D. Belmira da Costa Feíjó, 
viuva do sr. coronel Antônio Feíjó; 

Sr. Armando Pinto da Costa. 
Sr. Díonisio Camargo. 
Sr. Antônio Soares Pegas. 
Sr. José da Cunha Bastos. 

NASCIMENTO 

O lar do sr. Jacintho Bernardo e de 
sua esposa D Rosa Alves Bernardo, 
écha-se enrequecido com o nascimen- 
to de mais um galante menino, que 
na pia baptismal receberá o nome de 
Nestor. 

FESTA INTIMA 

Agradecemos o gentil convite que 
nos enviou o Dr. Paulo Pereira Cas- 
tro e sua gentüíssíma esposa D. Elba 
Pereira Castro, para assistirmos o bai- 
le que se realizara sabbado, dia 17 
do fluente, em regosíjo ao 16.° anni- 
versario de sua galante filha, senho- 
ríta Aida, dístíneta professora norma- 
lista. 

"A PAULIOèA" 

Appareceu mais um semanário com 
o titulo acima, de propriedade de 
Vieira Motta, proprietário do estabe- 
lecimento graphico «Concórdia», tendo 
como redactor chefe o nosso amigo de 
imprensa Sr.   Veríssimo  Alves. 

Ao collega, felicidades é o que de- 
sejamos. 

Secçào Livre 
DR, GEORGE BAÇU' 
Conforme noticiamos por diversas 

vezes chegou hontem a esta cidade 
no comboio das 7.40, o acatado pro- 
fessor de sciencias oceultas, sr. dr. 
George Baçu', chamado a esta cidade 
por diversas pessoas. 

Pouco antes da chegada do trem 
em que viajava o ülustre hospede, 
chegavam á estação muitas pessoas, 
curiosos e membros da commissão 
encarregada da recepção do estimado 
medico. 

A' chegada do trem, foram erguidos 
diversos vivas ao recem-vindo, tocan- 
do, nessa oceasião, uma banda de 
musica desta cidade. 

Depois de cumprimentado por di- 
versos amigos e admiradores, o il- 
lustre oecuitista dirigiu-se, acompa- 
nhado da magnífica corporação mu- 
sicai e de 200 pessoas, mais ou me- 
nos, ao Hotel dos Viajantes, onde 
dará consuiia hoje, amanhã e depois, 
das 8 da manha ás 8 da noite. 

O "Diário de Sorocaba" foi hontem 
mesmo dístínguído com a sua amável 
visita, que muito agradecemos. 

(Do "Diário de Sorocaba", de 18 
do mez passado. 

EDITAES 
SERVIÇO SANITÁRIO 

A Directoria oa Servíçp Sanitário 
faz puciico que as instrucções, cons- 
tantes dó regulamento em vigor, pa- 
ra notificação de moléstias contagio- 
sas são as seguintes: 

Artigo 429 —-"Occorrendo um caso 
de moléstia transmissível, será o fa- 
cto levado ímmediatamente ao conhe- 
cimento da auetorídade sanitária ou 
Prefeito Municipal, sendo obrigado a 
fazer esta notíficaçã : 

a) o responsável pela casa, estabe- 
lecimento, fabrica, officína, collegio ou 
asylo onde estiver o doente; o chefe 
da família; o parente mais próximo 
do enfermo que com elle residir; o 
enfermeiro ou qualquer pessoa que o 
acompanhe ou delle esteja já encar- 
regado; a falta deste, o vísinho mais 
próximo, logo que tiver conhecimento 
ou presumir que a moléstia é d.; ca- 
racter infeccioso; 

b) o proprietário ou responsável 
pelo prédio de habitação collectiva; 

c) o medico que for chamado pa- 
ra paestar cuidados á pessoa accom- 
mettida de moléstia transmissível, mes- 
mo que não assuma a direcção do 
tratamento, promptamente possível e 
pelo meio mais rápido á auetorídade 
mais próxima, a declaração de caso 
ou casos observados. 

Artigo 432 — As pessoas que in- 
cidirem nas ínfracções das disposições 
comprehendidas nas letras "a" e "b" 
do artigo 429, incorrerão na multa de 
cincoenta a cem mil reis. 

Aríigo 436 — São consideradas mo- 
léstias de notificação obrigatória: 

1.° — a varíola; 
2.' a esf-aratina; 
3.° — a peste; 
4.° — o cholera; 
5.° — a febre amarella; 
6-Q -   a diphteria; 
7.° — a infecção puerperzía e o- 

phtaimía dos recém-nascidos, nas ma- 
ternidades; 

8.° — o typho e as febres typhoi- 
des e a paralyphica; 

9.° — a tuberculase aberta; 
10.° — a íepra ulcerada; 
11 0 — o impaludismo; 
12.° — a ankilostomíasís; 
13.° — o ophtalmía granulosa (tra- 

choma) e a conjuntívís purulenta; 
14.° — a desyntheria; 
15.° — a coqueluche, o sarampo e 

a paratide nos collegios, asylos e ha- 
bitações collectívos; 

16° — A menígite cérebro espi- 
nhal epidêmica (assim considerada 
por proposta ds Director Geral do 
Serviço Sanitário e decisão do go- 
verno). 

Artigo 491 — Tratanpo-se de um 
caso de varíolo, a auetorídade sani- 
tária procederá de conformidade com 
as djsposíções contidas nas letras "a", 
"b" e "c" do artigo 471, isto é, exer- 
cerá vigilância medica sobre os indi- 
víduos residentes no foco, sobre os 
residentes nas proximidades dos fo- 
cos e zonas suspeitas, a juízo da au- 
etorídade sanitária; sobre os recem- 
cheganos de focos existentes fora do 
Estado. 

Artigo 492 — A auetorídade sanitá- 
ria, que será avisada pelo meio mais 
rápido, vaccinará e revaecínará to- 
das as pessoas que estiverem no foco. 

Artigo 493 — As pessoas que não 
quízerem se sujeitar ás medidas pro- 
phylacticas constantes do artigo an- 
tecedente, serãa removidas para um 
lugar apropriado, onde serão obser- 
vadas durante 14 dias, salvo se apre- 
sentarem attestados de que foram vac- 
cínadas com resultado, ha seis annos 
no máximo. 

Artigo 494 — Levantando o ínter- 
dícfo da casa ou commodo contami- 
nado, a auetorídade sanitária intimará 
o respectivo proprietário a sanear o 
ap«sento onde esteve o enfermo ou a 
casa toda, conforme as círcumstan- 
cías. 

Artigo 495 — Durante suas visi- 
tas, os ínspe-fores saoitarios promo- 
verão por todos os meios a vaccina- 
ção e revaccinação, de accordo com 
as disposições legaes, a respeito. 

S. Paulo, 9 de julho ds 1913 

O secretario, 

joaquim R. Teixeira 

SERVIÇO SANITÁRIO 

A Directoria do Serviço Sanitário 
faz publico aos srs. médicos, |que 
ainda não exhíb'ram a registro, na 
di(a repartição, os seus diplomas, que, 
por disposição expressa de lei e pe- 
na prevista (art. 77 da lei n. 1.310, 
de 30 de dezembro de 1911), não po- 
derão exercer a profíssãa sem o pré- 
vio preenchimento dessa formalidade. 

Directoria Geral do Serviço Saai- 
tmio, 21 -7 -1914. 

O secretario, 
a. o.) Joaquim R. Teixeira 

SERVIÇO SANITÁRIO DO KSTADO 

A Directoria Geral do Serviço Sa- 
nitário faz publico que as casas de 
aluguel que se vagarem, deverão sof- 
frer as necessárias desínfecções e re- 
paros, antes de passarem a novos oc- 
cupantes, sob pena ds multa legal. 

Para appiicação desta medida, fi- 
cam os proprietários obrigados a tra- 
zer as chaves a esta repartição, que 
as devolverá, satisfeitas as exigências 
regulamentares. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO 

Construcção de passeioz 

Faço publico que, nos termos da lei 
n. 1581, de 22 de agosto de 1912, e 
dentao do praso de 60 dias, ímproro- 
gaveis, a contar de 16 do corrente 
mez, deverão os proprietários de ca- 
sas e terrenos construir os necessá- 
rios passeios nas ruas do Bugre, en- 
tae as ruasBernardí^o de Campos e 
Cubatão; Bernardido de Campos, en- 
tre Abílio Soares e do Bugre e Abí- 
lio Soares, entre as ruas Bernardino 
de Campos e Paraízo. 

No caso de serem construídos os 
passeios depois da terminação do 
praso acima referido, deverão os íd- 
teressados communicar isso á Prefei- 
tura, afim de, verificada a veracida- 
de da communícação, ser feito o can- 
cellamento do imposto de 20 reis diá- 
rios por metro linear de guias assen- 
tadas, a contar de 16 do corrente. 

Esse imposto não comprehende os 
passeios construídos dentro do praso 
de 60 dias. acima referido.. Os pro- 
prietários, quando construírem os pas- 
seios, se sujeitarão ás prescrípções 
estabelecidas pela Prefeitura, quanta 
ao material e ao typo respectivo, ty- 
po esse que deverá ser uniforme, sob 
pena de serem desmanchados os mes- 
mos passeios e mantido o imposto, 
como si nõo tívesóem stdo construí- 
dos. Os proprietários são obrigados 
a mantel-os em bom estado de con- 
servação, sob pena de pagarem o re- 
ferido imposto. 

Directoria de Policia Administrativa 
e Hygíene,  15 de setembro de   1914, 
361.° da fundação de S. Pauo. 

O Director interino, 
José Gonzaga 

SERVIÇO SANITÁRIO DO ESTADO 
DE S   PAULO 

A Directoria do Serviçd Sanitário 
faz publico, para conhecimento dos 
interessados que, no Estado de São 
Paulo, de oceordo com a lei n. 1310, 
de 30 de dezembro de 1911,éprohi- 
bido,sob pena de 100$000 a 150$000 
de multa e ínterdícção da construc- 
ção; 

a) — iniciar quaesquer construcções 
sem planta organizada de accordo com 
a legislação sanitária do Estado (art. 
256) ou sem saneamento e preparo 
do local, Para facilitar o escoamento 
das águas (art. 257 e 259); 

b) — Empregar na construcção das 
paredes argamassa de saibro ou de 
argílla (art. 268) e usar material não 
refractario á humídade e bom condu- 
ctor de calor, como telhas de zinco 
(ar. 266); 

c) — Fazer alicerces sem firma',-os 
em camada de concreto ou de outro 
material conveniente e deixar de iso- 
lar as paredes dos alicerces, por pla- 
cas de asphalto, duas fileiras de ti- 
jolos vitrificades, ou de tijolos assen- 
tes com argamassa de cimento ou de 
cal, areia e alcatrão (art. 269 e 270); 

d) — Fazer latrinas cammunicando 
com lugares de preparo e conserva- 
ção de alimentos ou cosinhas e iazer 
armazéns, communicando com domi- 
cílios (art. 332 e 182); 

e) — Fazer poões de altura infe- 
rior a 50 centímetros e sem imper- 
meabilisação regulamentar (arts. 273 
e 262); 

f) — Fazer aposentos ou comparti- 
mentos sem luz directa recebida por 
janellas, dando para o exterior (art. 
278); 

g) — Fazer compartjmentos com ca- 
pacidade inferior a 30 metros e de 
altura menor a 3 metros e 70 centí- 
metros (art. 279); 

h) — Fazer pateos e áreas inter- 
nos de superfície inferior a 8 metros 
(art. 280); 

i) — Construir cocheíras, cavallari- 
ças e estabulos em lugares de popu- 
lação densa e sem zona de protec- 
ção de 10 metros das habitações, das 
ruas e das praças (arts. 380 e 381,); 

\) — Construir fabricas e offícínas 
sem que a auctorjdade sanitária seja 
ouvida sobre o local escolhido para 
a construcção (art. 160). 

S. Paulo, 6 de abril de 1914 
Leoncio Marcondes Homem de Mello 

servindo de secretariOi 

IMPOSTO PREDI \L 

Lançamentos para 1915 e 1916 

De ordem do sr. dr. A. Pereira de 
Queiroz, administrador da Recebedo- 
ria de Renbas da Capital, faço pu- 
plico para cochecimento dos pro- 
prietários de prédios do perímetro ur- 
bano da capital, phe vae ser iniciado 
nesta data o lançamento gerai do im- 
posto predial e taxa de esgottos, que 
tem de servir de base á arrecadação 
dos exercícios de  1915 e 1916. 

Convindo, portanto, os interessados 
exhibírem aos lançadores o recibos 
de aluguel, contractos de arrendamen- 
to e mais informações, afim de se de- 
terminar com exactidâo o imposto a 
pagar. 

Às reclomações dtverão ser diri- 
gidas a esta a esta administração em 
requerimentos documentados, nos pra- 
zos estabelecidos no cap. IV do de^ 
creto n. 982, de 7 de dezembro de 
1901, artigos 34 e seguintes, até 36. 

Recebedoria de Rendas da Capi- 
tal, 1.° de setembro de 1914. 

O chefe interino da 2.a secção: 
Antônio Miguel Pinto 

SERViCO SANITÁRIO 
A Diaectoria Geral do Serviço Sa- 

lário faz publico que no Instituto 
Bacteriológico, á Avenida Municipal, 
se vaccina gratuita e diariamente, 
contra a febre typhoide, das 12 ás 14 
horas. 

A essa vaccinação se procede tam- 
bém na Directeria Geral do Serviço 
Sanitário, diariamente das 11 ás 16 
horas. 

Directoria Geral do Sanitário, 22 
de julho de 1914. 

Pelo secretario 
L  M. Homem de Mello. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO 

Edital 

De conformidade com o que dis- 
põe o art. 14 do acto 669, de S dé 
março de 1914, faço saber ao sr. Mi- 
guel Pitochi, que dentro do prazo de 
cinco dias contados de hoje, deve 
requerer licença para a construcção 
do muro de sua propriedade, á rua 
Bresser, junto ao n. 170. sob pena 
de se proseguir judicialmenie, de 
accordo com  a lei. 

Directoria dePoHcia Administrativa 
e Hygiene,   2  de    outubro de   1914, 
361.0 da fundação de S. Paulo. 

O director interino, 
José Gonzaga. 

FUMEM "DiVETTE" 
Delicada mistura a 300 rs* o maço 

(ruardem Coupou-Chéque 

REVELAÇÃO 
"Qu« mal, porem, ta fiz? Diza qu» magua 
Causei-te, fala ! pr'a que assim t« esquivai. 
Tu, que »m meus olhos arrazados (('ggua 
Tal oomo Christo na Euohrastia vives?!" 

Queria ter-te a meu lado um só mo- 
mento, para contricto de joelhos di- 
zer-te o quanto te amo, o quanto te 
adoro. Mas foges de mim; foges como 
de um insensato, fazendo desabar por 
terra todas as minhas esperanças, to- 
do um futuro inteiro de caricias; foges 
deixando-me immerso num leíhargo 
donde só desperto quando torno a 
sentir o maravilhoso esplendor da luz 
dos teus meigos olhos me reflectir na 
alma. E nunca, nunca, quando estás 
junto a mim, pela mais frivola phrase, 
pelo mais banal cumprimento, me dás 
ensejo para revelar com quanto amor 
te  quero. 

E comtudo, se só por um instante, 
por um minuto apenas, ouvisses as 
minhas supplicas, os meus rogos, as 
juras de meu eterno amor, estou cer- 
to que me tomarias a mais feliz das 
creaturas, o mais venturoso dos ho- 
mens e que me derramadas na alma 
todos effluvios de uma suprema feli- 
cidade, em vez de me fazeres sentir 
no intimo delia as lagrimas canden- 
tes que ao se elevarem às palpebras 
abrazam- como a chamma ardente de 
um crysol oceulto no fundo da nos- 
sa tibieza apparente e tornam em 
braza o coração, sem comtudo o mol- 
darem. 

Arnaldo Pensado 



O  ARTISTA. 

A GUERRA 
Como.o álcool, que degenera, de- 

grada, fazendo a infelicidade de mui 
tas famílias, c&usando a ruína de 
muitos promittentes jovens; como a 
syphilis que corroe, esfacella as car- 
nes humanas, tomando repugnante, 
infeliz e deformando entes outr'ora 
saudáveis, sinão bellos; como a mi- 
séria que traz a fome e todos os 
soffrimentos do corpo e do espirito; 
que torna o homem sem sentimentos, 
sem razão e sem alma; trazendo-lhe ao 
lar as trevas, o frio e o desespero, 
assim a guerra, com todo o seu cortejo 
de horrores, vergasteando os princípios 
da honra, flagelando o povo, esmagan- 
do os direitos e desprezando os princí- 
pios mais comesinhos do respeito e dà 
caridade, traz ás nações mais pode- 
rosas, respeitadas e queridas, mesmo 
com a victoria, o desprezo, a ruina, 
a devaasidão, o enfraquecimento, a 
dissolução e tudo que de péssimo, 
horroroso e degradante que se imagi- 
nar possa. 

E' finalmente, em todos os pontos 
de vista, perante todas as philoso- 
phias, em comparação a todos os ma- 
les, o mais terrível cancro social. 

E se ella fôr então, interna, uma 
dessas monstruosidades sem nome, 
em que irmãos, sob falsos pretextos e 
falsas glorias, massacram outros ir- 
mãos, então torna-se um desses ma- 
les horríveis, que nem Dante imagi- 
nou em seu inferno. 

A.P. 

Pelos bairros 

BRAZ 
Si rebuscamos em todo S. Paulo, o 

bairro mais importante, desenvolvido 
em commercio e industria, encontra- 
mos o populoso Braz — o ponto da 
Capital q e é inegavelmente o mais 
adeantado e o que mais rendas con- 
tribue para os cofres da nossa muni- 
cipalidade. E' nelle que a vida com- 
mercial e industria, resfolega as enor- 
mes camadas dos lucros dos seus es- 
forços. 

É' no Braz que já se encontra 
muitas casas de commercio, que po- 
dem rivalizar com as da cidade; é 
ainda no Braz que fabricas mais im- 
portantes produzem o tecido, o bene- 
ficio do trigo, a manufactura dos cal- 
çados, etc; é alli que a vida, em to- 
dos os sentidos, agita-se hombordo 
tumultuoso do progresso em todos os 
ramos. A apologia por nós feita a 
este importante bairro, não visa o in- 
teresse único de angariar para o nos- 
so lado uma fonte de lucros, assim 
víamos, unicamente, dar-lhe mais Ím- 
peto, animar-lhe, afim de que em bre- 
ve, seja elle o primeiro dos primei- 
ros pontos da Capital. 

Mas tarde começaremos a dar a 
descripção minuciosa das importantes 
fabricas daqui, propagando assim, 
mais ampiamente, os créditos do nos- 
so querido Braz. 

E' nosso correspondente neste bair- 
ro o sr. cap. Florencio Pereira Lopes, 

LAPA 
Como todos os arrabaldes onde pre- 

dominam os operários, onde iaipera 
o trabalho — a Lapa caminha a pas- 
sos agigantados para .'isenda do pro- 
gresso. 

Senão na vanguarda, é pelo menos 
a paripassu com os bairros progres- 
sivos — a Lapa avança, avança sem- 
pre na rota árdua do commercio e 
da industria. 

Cartório de Paz, lojas, associações, 
grandes estabelecimentos industriaes, 
jornal, tudo, emflm, encontra-se na 
LapüT. Só o correio d'alll, nem sequer 
um carteiro de terceira classe para 
fazer a grande distribuição da corres- 
pondência, poupando assim uma lon- 
ga caminhada áquelles que moram 
distantes do correio, pois que, a La- 
pa é enorme, como já dissemos e di- 
gna desses melhoramentos, visto o seu 
grande desenvolvimento. 

E' nosso representante e correspon- 
dente nesse prospero bairro o nosso 
amigo Dr. Jocundino Coelho, com o 
qual poderão se entender as pessoas 
d'alli, que tiverem negócios com a 
nossa folha 

MOOCAEBELEMZI- 
NHO 

Os bairros acima não deixam tam- 
bém de serem desenvolvidos em com- 
mercio e industria da Capital. 

Moóca e Belemzinho, irmandade 
que se tornou o ponto convergente 
das aspirações do alto commercio e 
industria da cidade, pois que aqui te- 
mos cinemas, jornaes semanaes, con- 
feitarias, filiaes das mais importantes 
pasas do centro. Bairros adiantados, 
crogressivos e os que também   con- 

tribuem para os cofres da municipa- 
lidade. 

São nestes dois bairros que se en- 
contram casas que rivalisam em tu- 
do com as da cidade. São nelles ain- 
da, que fabricas produzem o tecido e 
calçados. E á noite, ainda elles, co- 
mo o Braz, se apresentam iilumina- 
dos por centenas de bitos de gaz c 
lâmpadas electricas, que sfferecem um 
espectaculo curioso, um quadro va- 
riado e movimentado, também de um . 
intensidade de  vida extraordinária. 

Seriam precisas muitas linhas para 
se fazer a apologia completa destes 
bairros e outros e como não dispo- 
mos de espaço, promettemos fazel-a 
em outros números da nossa folha, 
dando a descripção minuciosa dos 
grandes estabelecimentos destes bair- 
ros, para assim dar-lhe mais Ímpeto, 
animai-os para que em breve attin- 
jam a meta de suas aspirações — a 
completa   prlinasia. 

SÃO BERNARDO 
Publicaremos, deste numero em 

diante, correspondências de São Ber- 
nardo, trabalho que será feito pelo 
nosso correspondente e representante 
alli, pharmaceutico Sr. Alfredo Fiaquei, 
moço intelligente e que é bastante co- 
nhecido no mundo litterario. 

Morador ha largos anãos naquella 
localidade, conhecendo todo São Ber- 
nardo, onde conta numerosos amigos 
e diversos admiradores, onde iem oe- 
cupado diversos cargos de responsa- 
bilidade, desempenhando-os com cri- 
tério e á satisfaçãe ce todos. 

Estando assim, portanto, habilitado 
por todos os seus predicados, a ser 
o correspondente que o laborioso povo 
de S. Bernardo merece, ninguém, me- 
lhor do que díe, pode estar ao cor- 
rente de tudo que alli se passe e que 
possa interessar "O Artista", pois 
que elle gosa estreitas relações de 
amisade no seio das famílias mais gra- 
das e distinctas do lugar e é admi- 
rado por todos áquelles que não teem 
a ventura de o contar entre os seus 
amigos. 

INDíCADOR 
Médicos reeommendaveis 

DR. EUGÊNIO CAMPI — Medico- 
operador e parteiro. — Tratamento 
moderno da syphilis pelo 914 e in- 
jecções endo-venosas, de cyaruneto 
de mercúrio. — Consultório e resi- 
dência, avenida Rangel pestana, 280 
— Das 13 às 16 horas. — Telepho- 
ne, 300 (Braz). 

DR. LICURGO PEREIRA - Mo- 
léstias internas de crianças e dos or- 
gams genito-urinarios. - Residência: 
Avenida Rangel Pestana, 298. Tele- 
phone, 24 (secção do Braz).—Consul- 
tório; Rua Quintino Bocayuva, 20 — 
Telephone 1.30J. 

DR, C. HOMEM DE MELLO — 
Moléstias nervosas e mentaes. Uesi- 
dencia e consultório: Alto das Per- 
dizes, rua Dr. Homem de Melio, 
próximo a Casa de Saúde, àf 11 ho- 
ras ás 3 da tarde. Telephone, 560. 
Caixa postal, 12. 

DR, COSTA VALENTE, medico 
parteiro com vinte e quatro annos de 
pratica, pôde ser procurado a qual- 
quer hora no Braz, a avenida Rangel 
Pestana n, 280-A, onde reside e tem 
consultório —  Telephone, 2.376. 

DR, MARIO GRACHO. — Espe- 
cialista em moléstias de crianças e 
senhoras. Residência: avenida Rangel 
Pestana n. 288. Consultas das 7 ás 9 
da manhã. 

Dentistas reeommendaveis do 
 Bxa.z   

Sta. M. LEOPOLDINA S. MAR- 
TINS — Cirurgia dentista. Rua Ma- 
ria Marcolina, 39. — Serviços com 
asseio e promptidão. 

DR. ABEL BORUES. — Cirurgião 
dentista. Habilítads a fazer todo ser- 
viço concernente a sua profissão, — 
Rua Maria Marcolina, 3. 

. J. A, FKRRAZ — Dentista. Longa 
pratica de serviço, os quas são feitos 
com a máxima promptidão e asseio. 
Largo da Concórdia n. 17, 

DEODATO DE MORAES — Den- 
tista. Faz todo serviço, por preços 
módicos. — Av. Celso Garcia, 79. 

JOÃO ALVES DA SILVA - Ci- 
rurgião dentista, de reconhecido mé- 
rito, na execução dos serviços affec- 
tos a sua profissão. — Avenida Cel- 
so Garcia n, 105. 

Inccnte3ta-trelm.en.te o m.a.ior occultista que 
S. ZE^a-u-lo a.té esta, época Hospedou, foi ssm duvi- 
da o intenigente e toeriemerito, professor 

Dr. George Baçú 
Quem. nao o con-lnece?    INTinguera! 
IPois q"u.e sempre onde sse encontra é cercado 

d.e miiliares e milliares d.e soffred.ore3 que vüo 
pedir à sua sciencia alicies para seus sofírimen- 
tos, e elle sempre Icondo^o, solicito com o seu 
ciliar expressivo vai scccorrend.o a este, aceu- • 
d indo aqueiie e aconsellrando a outro, sempre 
com um sorriso estoioô nos latoios; recebendo per 
elevados serviços prestados a lium.anidad.e par- 
cas quantias com. que ainda, com a sua pro^rer- 
bial "bondade socoorre aos necessitados. 

DE'um Penemerito da Sciencia e da liurna- 
nidadeo professor Dr. OSBO-KO-El IB-^ÇíÚ.. 

Kste -^UILO q.ue desde longa, data vem se en- 
tregando a estudos profundos de oceultismo, Lara 
por certo no futuro o seu nome nas paginai da 
Iristoria,. como um tri"b-a.to de gratidão aos "bene- 
ficies por elle espailiadc entre as pessoas soffrê- 
dõras. 

ãkm 
The Royal V! i! Steam Packet Co. 

Mala Real íu^ieza 

J*^»*Jk.\jJL^JTJL..X.^* ^^«.JUJLí 

Saliirá de Santos em  13 de Outubro para   Uio de 
aneiro, Bahia, Pernambuco,  Madira,   Lisboa, 

Vigo c Inglaterra 

Sahirá de Santos no dia  15 de Outubro 
vidéo e  Buenos Aires 

ira Monte- 

The Pacific Steam Navigation Co. 
Companhia do Pacifico 

OROPESA 
Sahirá do ivio de Janeiro nu dia  15 cie Outubro para: 

Bahia, Fernambuco, S, Vicente, Las Palmas. 
Lisboa, LcixOcs, Vigo, Corunha e  Ingiatena 

ORCOM A 
Sahirá de Santos no dia 22 de Outubro  para 

Montevidéo e Buenos Aires 

Preço de passagens de 3.a ciasse pura a BÜROPA, 157|õ00, incluindo o imposto, 
l.a classe para o  Kio, 41.S'2(KI, mehiiuuu o impoHiu 

soriptorlo - ^to.^ cie S. Eerxto, espina da Roa da luitanda 
CAIXA DO CORREIO, 579 - TELEPHONE, 589 

Grande Deposito de Aguardente dou melhoreu Engenho» de Piracicaba 
Guararema e  Vüla Americana 

Agostinho Mathias W. 
Especialidad'' em Caninha do O', Viuhos Verde e Virgem, Gereaes e 

mais Gêneros do Faiz e Extrangeiros 

Águas Mineraes de S. LOURENÇO 

Largo da Concorilia N, 61 e 63 — SAO PAULO 
XBX^PHOTIB, S3S9 

Situados a 870 metros   acima do nivel do  mar, 
dos melhores pontos do Sul cie Minas, a poucas   li- 
do Rio de Janeiro c S, Paulo, é a localidade por ex 
lenda para os senhores veranistas. 

Quaesqiu-r Informações relativas ás condiçües loc 
hotéis e acquisição dê terrenos, chácaras e  prédios 
fornecidas immediaíamente pelo nosso activo corresí 
dente naquella futurosa localidade, sr, Ângelo Hippol 
proprietário de diversos prédios de aluguel. 

S. LOURENÇO — Kêdc Sul-Mtneií 
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O ARTISTA 

CASAS e TERRENOS 
Em pequenas prestações mensaes ao 

alcance de todos 

Serão construídas apenas 50 casas 
para os primeiros 50 pretendentes e 
de accôrdo com o typo escolhido por 
cada uma, e só depois da entrega dás 
chaves é que começarão a ser pagas 
as prestações mensaes equivalentes 
ao aluguel das próprias casas. 

TRATA-SE COM A 

Sociedade GommerGiãle Financeira 
Hua 15 de Novembro, 22 -1. andar 

Armazém de Seccos 

e Molhados 
COM 

FABRICA PE SABAQ 
- DE - 

Creste Sbrana 
Rua Catumby N; 54 

S. PAULO - Braz 

)) A Oarantiâ Paulista 
SOCIEDADE BENEF1CIENTE DE PECÚLIOS 

Auctorisada' a funccionar na Republica dos Estados Unidos do Brasil 
pelo Decreto n. 10.110 de 5 de março de 1913 

Pecúlios de Rs. 20:000$000 
Sede Social: Rua Quintino Bocayuva^    -S   PAULO 

CAIXA POSTAL N. 1309 
Peoam informações 

GOIÍFEITflRm CEHTRRIi 
Biscoutos de todas as qualidades, Confeitos 

Amêndoas e Bon-Bons 
Cervejas, Presuntos e Empadas - Queijos 

Luuchs a toda a hora 
QUEIJOS PRATO, SUISSO e do REINO 

Fabrica de Fumos "S. JOÃO 
M 

SALGADO & OOMP. 
Fumos de todas as qualidades, Goyano, Nacional, Cigarros 

Charutos e todas as marcas, quw vende por preços módicos - só a dinheiro 

^Tisitem a. P^alDrica ^S. JOÃO*' 

Rua do Gazometro N. - S. PAULO - Braz 

I MCiSCO DE Wí 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e 

estrangeiras 
JLpro:m.pta-se encom.in.enclas 

para Casamentos, baptizados bailes e reuniões 
Com a máxima promptidâo 

Avenida Rangel Pestana, 243 
(Em frente às Estações do Mort» e Braz) 

Telephone, 2051 - SÃO PAULO 

Marcenaria Allema 
Grande fabrica de jVloveis a traeção eíectrica 

— DE- 

JOSÉ' DIMENSTEIN 
Esta bem montada Officina acha se habili- 

tada para executar qualquer trabalho 
como sejam MOVEIS, eBtylo "Art-noveaux" 

ARMAÇÕES 
para estabelecimentos commeíciaes, etc. 

Enverniza-se e Engrada-se Moveis, etc. 
Ar. B.—Atknãc-se a chamados com a máxima 

promptidão 

Avenida Rangel Pestana, 309 

Braz — Telephone N. 

BÂO PAULO 

Por ahi dizem 
Compro caro e sou mal servido 

POIS É FÁCIL 

Quereis comprar barato 

e ser bem servido 

levae dinheiro na "CflSfl LOPES" 

— DE — 

FloreüGio Pereira Lopes 
Aven.  Rangel  Pestana N. 319-Braz 

Esq. R. Maria Marcolina 

TELEPHONE N. -SÂO PAULO 

"A ECONÔMICA" 
SOCIEDADE MUTUA DÈ SEGUROS - Dotes por casamentos 

Auctorisada a funccionar na Republica pelo 
decreto N. 10.502 de 23 de Outubro de 1913 

Sede Centrai; RiO DE JANEIRO - 213, Praça da Republica. 213 
CARTA FATEKTE K. 91 

Com as contribuições de 1271200-65$200 - 36$ 100-33$600 pode o associado 
no fim de 6 mezes receber o dote de 30:000$000 - 20:000$000 - 10:000$000 

5:000$000 - 3:000$000 de accordo com os estatutos da Sociedade deduzindo- 
se 20 olo da quota que tiver que receber 

Peçam prospeoíos 

Superintendente geral no Estado de S. Paulo: 

DEU AFFONSO CELSO DE P. LIMA 

Agencia Filial: Rua Libero Badarò N. 80 

João Uieíra 
GIRüRGIÃO DENTISTA e/ pratica desde 1905 

Faz todo e qualquer trabalho coucerneutu 
a sua profissão, aperfeiçoados e garantidos, oi 

material de 1. qualidade, pelo systema 
Norte Americano 

Tratoallia- em. prestações 

Faz dentaduras de chapa em 24 horas 

Rua Barão de Ladario, 124 
Travessa da Rua Oriente 

SÂO   FAUIvO 

GBFF m e GONFEÍTfiHlfl 
"NACIONAL" 

Completo Sortimento de Mc lhados 
finos e Conservas 

Nacionaes e Extrangeiras 

Escriptorio Commereial 
Atoerto d.as 11 as s <á.a tard.a 

Telephone, 206 — Secção Braz 

K Pereira 
Encarregam-se de compras e rendas de prédios 

fazendas, terrenos, olaria, traiam 
papeis ãu casamento, cobranças dinlteirt 

Sob hypothepa, descontos de letras e Indo que 
corresptnde ao ramo commereial 

Hua 21 de Abril N. 100 

Peçam em toda parte os 

REBOUÇADOS PEITORÁBS 
"REIS RAMOS'' 

Rua 21 de Abril N. 283 

João Gomes de Freitas 
Especialidade em Vinhos de meza 

Aprompta-se encommendas para 
casamentos baptisados 'e soirées 

J. KIATHIAS 
Com 18 annos de pratica profissional 

Carne d.e 1-a. SOO réis 
Carne de S.a, eco réis 
Carne de 3-a 4OO réis 

Carne de porco, carneiro, cabrito, vitello e leitão - A Preços do Mercado 

GRANDE TORREFAÇAO HYGIENIOA 
DO 

que até hoje no Brazll, não tem rival 

Fabrica em SÃO PAULO 

Rua NSarfa Maroolina, 77 

Deposito tio RIO DE JANEIRO 

Avenida Passos N. 28 

CAFÉ PARAVENTI 
O mais   p"u.ro e  satooroso d.o  BELiLSIIv 
FABRICA: FILIAES: Rua Immigrantes, 119 

Rua Libero Badaró, 103 
Rua 25 de Março N.   107 Avenida Rangel Pestana,  153 

Serviço a domicilio Telephone Geral, 1940 
JL Tren.d.SL oro. todo» os Artiaaisens e Coiáfeitarias 

Av. Rangel Pestana N. 297 
Teleplione, soo 

Fim BE ML wm-mm 
"CARAHPAHY" 

— DE — 

Cruz, Filho & C. 
DEPOSITO: 

Avenida Celso Garcia N. 199 

ESCRIPTORIO: 

Rua Bello Horisonte N. 20 

Gabinete montado com todos os requesitos d» 
hygiene e com todos 

os aperfeiçoamentos modernos 

Trabalhos perfeitos em porceliana, ouro 

amálgamas e todas as qualidades de granitos 

Dentaduras sólidas com ou sem chapa 
(bridg worli) 

pivots de todos os systemas, coroas de ouro, etc. 

CONSULTAS: 

Das 8 as 10 horas e das 11 as 5 horas 

Avenida Rangel Pe-rtana, 335 
CSoTorado) 

)[ Mi DE MS _ 
Serviços feitos com promptidão e perfeição 

A. Nunesje Almeida 
Faz qualquer rolha sob medida 

e vende-se 

cortiça em qualquer quantidade 

Rna Uiugnayana N. 59 e 61 
CBraiO 

OWBVHAS DO BRAZ [ 

Isis-Theatre Kmpre^a H.. TAIDDKO 
Rua do Gazometro N. 47 

Cinema hygienico e que mais commodidades apresenta ao publico 

Programma da Semana 

HOJE: 
2.a feira 
3.a feira 
4.a feira 

5.a feira 
6.a feira 
Sabbadô 

IPreços - - Adultos 400 reis — Creanças SOO reis 

Films da Companhia Oinematographloa Brazileira e outras 

Bros-Tlieatre Elmpr. r.' TADIDKO 
N. 95 Rua Piratininga. ft. 95 

2.a feira 
3.a feira 
4,a feira 

O que apresenta diariamente novidades ao publico 

Programma para a Semana 

5.a íeira 
6.a feira 
Sabbado 

ÜPreçOS — Adultos 4:00 reis — Creanças 300 reis 

"Sâo José irí4   Kmpre^a:   Micola P^erraro 
Rua Nova de São José N. 22 —— 

Todas as noites films de suecesso — Sempre novidades 

Programma até Sabbado 

2.3 feiTi 
3.a feira 
4.a feira 

Freços — Adultos 300 reis - Creanças 2oo reis 

5.a feira 
6.a feira 
Sabbado 

Films da Companhia Clnematographlca Braxiêeira 

"Celso Garcia 
,£   I£ro.pr. E3stevam. K:. 

Avenida Colno Garcia N. 42 

Único na Avenida que  lindas noitadas apresenta ao publico 

Programma para a Semana 

HOJK 
2.a feira 
3.a feira 
4.a feira 

TOIDOS .^O "S. JOSè:'; 

Freços 

5,a feira 
6.a feira 
Sabbado 

-Adultos 3oo reis — Creanças SOO reis 

^Ti^item. o Cinema "CE^I^SO O-^-nCXA cc 


